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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica crônica caracterizada por hiperglicemia persistente, 

resultante de anormalidades na secreção ou ação da insulina. Considerado um dos principais desafios de saúde pública, o DM possui 

elevada prevalência e associa-se a inúmeras complicações que comprometem a qualidade de vida da população brasileira. 

OBJETIVO: Avaliar os dados e tendências epidemiológicas do Diabetes Mellitus no contexto nacional. METODOLOGIA: Este 

artigo apresenta uma pesquisa descritiva e qualitativa, baseada na descrição dos indicadores epidemiológicos relacionados ao DM 

obtidos de fontes oficiais. A consulta a base de dados de instituições oficiais, como o Ministério da Saúde DATASUS, VIGITEL, 

IBGE, OPAS e OMS. As fontes de pesquisa selecionadas compreenderam o período de 2020 a 2024, que abrangeram a prevalência, 

índices de mortalidade, taxa de internações hospitalares, fatores de risco, bem como a proporção da cobertura de atenção primária. 

Todos os dados coletados no banco de base da pesquisa foram submetidos à análise e comparação com as tendências epidemiológicas 

contidas na literatura atual sobre o assunto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Brasil tem a 5ª maior população de adultos 

diabéticos no mundo, chegando a 15,7 milhões de indivíduos. A prevalência aumenta com a idade e parece maior nas mulheres. Os 

principais fatores de risco são obesidade, sedentarismo, hipertensão arterial e alimentação inadequada. De acordo com o VIGITEL, 

a prevalência da doença cresce paulatinamente desde 2006. Quanto ao diabetes tipo 2, ele responde pela grande maioria dos casos, 

e está intimamente relacionado ao estilo de vida. Além disso, a ênfase dada à prevenção no SUS através do Hiperdia e através de 

ações na Atenção Primária à Saúde são fundamentais no controle da doença. CONCLUSÃO: O Diabetes Mellitus é uma condição 

crônica de alta prevalência, com forte impacto social e econômico no Brasil. A identificação de seus indicadores epidemiológicos 

permite compreender sua magnitude e orientar políticas públicas de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado. 
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